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mente as professores de Educação Moral 
e Religiosa, mas também a todos quantos 
têm responsabilidades no ensino daquela 
disciplina e que o encaram sob o prisma 
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1. As igrejas das aldeias são o cenário 
escolhido por muitas centenas de fieis 
para, de forma simples e humilde, dizerem 
as suas formas de viver, as suas crenças, as 
suas orações, os seus gostos, os seus santos 
padroeiros, os seus intercessores. 
Santa Maria de Ermelo, com a sua igre-
ja de história ímpar, lembra a religiosidade 
impressionante do povo, sobretudo em 
dia de Romaria. Atraído por S. Bento, a 
gente experimenta o chapéu que passa pela 
cabeça de tantos devotos, como sinal de 
apropriação da graça do Santo padroeiro. 
É impressionante a beleza agreste do 
sítio, conjugada com a religiosidade po-
pular. O sítio cheira a sagrado e a história. 
Impressiona o encanto do lugar, pela 
modéstia de alguns habitantes de grande 
coração hospitaleiro; fascina o Santo, cuja 
imagem encobre a biografia plural de um 
povo, cheio de canseiras e de angústias a 
resolver, mas de olhos postos naquele lu-
gar de cura; toca profundamente a pobreza 
envolvida em paisagem de vislumbre, o 
respeito enorme pelos gestos francos e 
cheios de piedade que brotam do interior 
dos mais simples. 
2. Esta obra – O.Mosteiro. e. a. Igreja.de.
Ermelo.–, tem um primeiro interesse: o de 
uma peregrinação ao lugar «esquecido», 
espreitando a franqueza dos pobres e apren-
dendo a singeleza do cuidado com Deus, em 
sociedade que parece abeirar-se mais dos 
Santos. A descrição é do autor e relativa à 
romaria de 10-11 de Julho de 2005, registando 
a actualidade de um percurso espiritual e 
bucólico ( Cf. páginas 173-174 ). 
3. A Aldeia conta com população escas-
sa: em 2001, apenas 142 habitantes(p.130). 
Mas, é grande na história. Recua além dos 
inícios da Nacionalidade, quando os cister-
cienses ali chegam por filiação do Mosteiro 
de Tarouca, via  Santa Maria de Fiães. A Re-
gra era a de certa austeridade e ascetismo, 
radicalizando as normas beneditinas então 
menos rígidas. S. Bernardo, no ano da sua 
morte, 1153, legou Alcobaça, com monges 
oriundos de Claraval(p. 47). O Mosteiro 
de Ermelo lembra os finais do século XII, 
tendo sido filiado de Santa Maria de Fiães, 
nascidos ambos entre 1173-1179. A paisa-
gem arquitectural é românica, e o lugar 
está entre o Céu e a água, com terrenos 
de cultivo como era norma. Assim se (im)
plantavam os cistercienses, evidenciando 
a auto-suficiência, com bons terrenos, moi-
nhos, água, recursos piscícolas e manchas 
de bosques (Cf. p. 90). 
É Santa Maria de Ermelo, como em Fiães: 
a Virgem Maria estava na primeira página 
da Regra. Importava que o lugar fosse convi-
dativo ao trabalho e à oração, por isso «des-
povoado, deserto» (p.99). Hoje, S. Bento está 
na página mor, carregado da religiosidade 
que lhe confere séculos de tradição popular. 
A primeira atracção é a igreja. «O Mosteiro, 
concebido como unidade autónoma, auto-
suficiente, réplica terrestre da Jerusalém 
celeste, com o passar do tempo, deu origem 
ao aglomerado que cresceu, compondo a 
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actual povoação de Ermelo». «Actualmente 
o lugar está alterado... e o próprio conjunto 
monástico entrou em ruínas» (p.99).
4. Este estudo, resultado da dissertação 
de Mestrado em Património e Turismo no 
Quadro da Escola de Ciências Sociais da 
UM, integra a investigação propriamente 
dita em 170 páginas e os anexos em cerca 
de 110 páginas. Uma e outra parte são de 
relevo, ajudando a retirar do esquecimento 
um conjunto patrimonial com interesse a 
muitos níveis. 
Como o escreve na «apresentação» 
o Prof. Geraldo Coelho Dias, para além 
dos elementos históricos que apresenta, 
o autor, «procurando descobrir as espe-
cificidades da ordem de Cister, analisou 
em primeiro lugar o contexto geográfico 
do Mosteiro de Ermelo nas suas várias 
coordenadas (...), tendo em conta o Vale do 
Lima. Interessante é, sem dúvida, a leitura 
arquitectónica do edificado e a proposta, 
que faz, para a valorização de Ermelo. 
(Considera que) dado o isolamento do 
sítio, poderíamos julgá-la utópica, mas não 
nos parece desprezível» (p.10).
As três zonas de intervenção apresen-
tadas pelo autor constituem uma proposta 
séria para ser considerada pelas autorida-
des locais em ordem ao aproveitamento do 
sítio como lugar estratégico de desenvol-
vimento regional, no Concelho de Arcos 
de Valdevez, concelho prometedor e com 
tantos recursos naturais já classificados, 
nos espaços do Parque Natural Peneda/
Gerês. De facto, o património construí-
do não poderá ser votado ao abandono, 
mesmo se a população é diminuta. Está 
em jogo a memória de tantas gerações 
que deve perpetuar-se também do ponto 
de vista turístico, dando a conhecer uma 
aldeia muito típica, cujas tradições já vem 
sendo lembradas em estudos mais recentes 
de âmbito antropológico. Aliás a recente 
requalificação da Vila de Soajo é reveladora 
de dinamismos endógenos a  incentivar e 
que esta proposta ajudará a consolidar.  As 
outras duas propostas surgem na linha da 
valorização do construído, pois importa 
favorecer outros pontos de visita e criar 
equipamentos que permitam possíveis 
fluxos turísticos.
Tudo isto, a levar a cabo, tem hoje um 
excelente suporte documental, graças ao 
trabalho persistente de um jovem arqui-
tecto apresentado nesta obra, ao apoio da 
Autarquia Municipal, ao mecenato do Pá-
roco, Padre Belmiro Esteves de Amorim e 
ao trabalho de edição confiado à Faculdade 
de Teologia/Braga. De facto, a qualidade 
da edição deve-se sobretudo ao cuidado 
rigoroso do senhor Director da colecção 
Memorabilia.Christiana, Prof. Doutor Jorge 
Coutinho, que não poupa esforços para 
apresentar documentos com nível ele-
vado, bem testado e internacionalmente 
procurados e reconhecidos. O volume é o 
16º da colecção.
Uma palavra sobre a segunda parte 
deste livro, que não se destina a ler mas so-
bretudo a ver. O Anexo IV, «levantamento 
fotográfico», a preto e branco, constitui um 
precioso instrumento para futuros traba-
lhos, oferecendo elementos da estilística 
arquitectónica românico/gótica, revelando 
o povoado que circunscreve o mosteiro 
abandonado com um tipo habitacional a 
conservar, como o proporia a escola de 
Jorge Dias nos anos sessenta e mostran-
do as regras precisas que os visitadores 
traziam inscritas na alma para expandir 
Cister. Aliás, terão eles aproveitado os 
restos de cenóbio visigótico, como o afirma 
o autor autorizado da «apresentação»? 
– «Perdido nas lonjuras do Soajo, Arcos 
de Valdevez, mas situado no morro do 
Outeiro Maior sobre a margem direita do 
rio Lima, corresponde, de facto, ao ideal 
primitivo cisterciense. Estamos mesmo 
em crer que, antes, terá pertencido ao mo-
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naquismo autóctone visigótico e só, num 
segundo momento, em pleno século XIII, 
terá aderido à onda cisterciense, depois 
de ter resistido à sedução do monaquismo 
beneditino-cluniacense» (p.7).
5. O autor é um jovem arquitecto, 
nascido em 1963, em Alfena ( Valongo ). 
Um homem que impressiona pela relação 
que gosta de procurar entre o construído 
e as vivências sociais, religiosas e econó-
micas de cada época. Um arquitecto que 
aprecia o belo, no ambiente social que o 
vê nascer. Um estudioso que gosta de ir ao 
encontro dos textos religiosos que ajudam 
a hermenêutica dos hieróglifos materiais 
encontrados.
 Pergunta sempre e passeia muito de 
câmara digital na mão. Não lhe escapam os 
pormenores e passa tempo a meditar sobre 
o sentido daquilo que desenha como pro-
posta. Um arquitecto sem pressa e por isso 
profundo naquilo que descobre, sem verniz 
superficial, mas que gosta do maciço, sem 
certezas absolutas, mas dialogante. Prefere 
volumes bem geométricos, joga com o gosto 
do tempo, mas imprime peso à leveza do 
momento. Admira e estima o que o precede 
e por isso tem presente e terá futuro. Não é 
fundamentalista, mas procura marcar a sua 
passagem sempre em fórum, ouvindo. Vive 
em Viana do Castelo, mas tem gabinete de 
trabalho na Maia, desde 2003. 
O Arquitecto António Manuel da Silva 
Braz, «licenciado em Arquitectura pela 
Faculdade de Arquitectura da Universi-
dade do Porto (1998)», estagiou junto do 
Arquitecto Nuno J. Tasso de Sousa, no 
Porto, nos anos de 1996 e 1997. É Mestre em 
Património e Turismo pelo Instituto de Ci-
ências Sociais da Universidade do Minho 
(2006). Perito da Ordem dos Arquitectos, 
tem trabalhado na concepção e concreti-
zação de vários projectos, quer no âmbito 
da avaliação e conservação de edifícios, 
quer no da monitorização  e interpretação 
ambiental. É o director/responsável pelo 
projecto de consolidação e de restauro da 
igreja da santa Casa da Misericórdia de 
Viana do Castelo, apresentado ao QREN, 
Património Cultural.
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Eduardo de la Hera Bueno, sacerdote 
da diocese de Palência, doutorado em 
Teologia pela Gregoriana, delegado para 
as Relações Inter-confessionais da sua 
diocese e director da aula de Teologia do 
campus universitário daquela cidade, 
decidiu-se a escrever a biografia de sete 
convertidos: Giovanni Papini, Charles de 
Foucauld, Edith Stein, Gilbert K. Ches-
terton, Graham Greene, Eva Lavallière e 
Guillermo Rovirosa. 
Foi movido realizar esta tarefa pela 
observação do flagrante contraste que 
pode observar-se – e que ele observou e 
de que maneira! – entre a grandeza dos 
seus biografados (como de outros grandes 
convertidos) e a mediocridade do comum 
daqueles que, como quer que seja, levam 
consigo o nome de «cristãos». Confessa 
que, ao dar-se a essa tarefa, estava cons-
ciente do mistério que envolve sempre 
uma conversão: obra imperscrutável 
da graça de Deus que alcança «irresis-
tivelmente» algumas pessoas. Todavia, 
considera, com R. Guardini, que se não 
podemos aceder ao mistério, «podemos 
ver como [cada um] se enquadra na sua 
época, como a molda e como é moldado 
por ela»; podemos, além disso, aproximar-
nos do convertido, seguir as trajectórias da 
